
LEVAR O IMPROVISO
AS EMPRESAS
Apresentam-se como urn grupo profissionaL especiaLizado
em teatro de improviso. Baseiam a sua actividade na
quaLidade artÍstica profissionaLismo, originaLidade e
capacidade criativa espontânea. ELes são "Os lmprovaveis"
poR Sandra M. Pinto

nome nasceu em 2OO8
quando surgiu a opo.tu-
nidade de tazer um espec-

táculo púbiico no Teatro
Casa da Comédia, após

uma formacâo realizada com a encenado-

ra holandesa, Sanne Leijenaar. Hoje, Os

Improváveis contam com três actores

a tempo inteiro, formacão que assim se

apresenta desde 2011, depois de terern par-
ticipado no FESTLIP, um festival L.rter-
nacional de Teatro, no Rio de Janeiro, para

o qual foram convidados. «Os primeiros
anos foram uma fase de intensa forma-

ção, experimentação, aprendizagem e de

selecçào natu ral de quem queria mesmo

levar o projecto a sério», relembra Pe-
dro Borges, que, em conjunto com Mar-
ta Borges e Gonçalo Sítima, compõe o

elenco deste grupo de irnproviso.
Estar n'Os Improváveis impiicava

ter talento artístico, mas também um
esforço contínuo grande de produção,
gestão e planeamento. «2011 foi um
importante ano de trar-rsição, pois foi
a altura em que decidimos abandonar
outros projectos artísticos para nos de-
dicarmos exclusivamente âo grupo»,
aflrma Pedro Borges. O objectivo estava
estabelecido: ser os melhores, os mais
folmados, os mais conhecedores e corn-
petentes improvisadores em Portugal.
Para o conseguir era só preciso traba-
thar e dar-se a conhecer.

Nessa altura, eram já o primeiro
grupo afazer teatro de improviso de

iongo-formato e a representar Portugal
em festivais na América do Norte, em
Chicago, e naArnérica do Sul, no Rio de
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Na primeira pêssoa

Bayer
Maria João Deus Lourenço,
directora de Recursos Humanos

O ..Os lmprováveis participaram em
duas academias de Liderança com for-
mação, palestra e teambuiLding, tendo
sido uma aposta seguríssima. pois sou-
beram juntar com mestria o humor e aL-

guns conceitos importantes para a em-
presa, como a importância do feed-
back, da empatia ou da lrderança, Con-
seguimos que os managers e os co[a-
boradores reflectissem seriamente en-
quanto davam gargaLhadas ou sorrisos
mais abertos, sobre temas como o feed-
back, a empatia, a self-awerness e a Lide-

rança, Acredito até que esse good mood
predispôs as pessoas a reftectir de for-
ma ainda mais genuína e com maior pro-

fundidade. Na minha opiniào, os pon-
tos fortes d'Os Improváveis são a inte-
ligência "corporativa" e o humor uni-
versal, capazes de tocar uma enorme
diversidade de púbticos atraves da com-
binação entre a arte da performance e
a [inguagem do universo corporativo,"

Chronopost Portugat SA
Ricardo Vil.hena, director
de Recursos Humanos

ê <<Foi num seminário com Workshop
Business lmprov que travámos conheci-
mento com este grupo de improviso, Ex-

celente iniciativa, que teve um impacto
positivo na diversão do grupo, sendo que

os pontos fortes d'Os lmprováveis são a
interacçào com o grupo, diversão, origi-
naLidade e partiLha de técnicas de impro-
viso adaptadas à reaLidade da empresa.»
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Xpand lT
Pauto Lopes, CEO

€) <<Os lmprováveis participaram com
um espectáculo de comedia de impro-
viso no Encontro Cloudera & Big Data
Ecosystem 2o1B e no Evento r5 Anos
Xpand lT com a apresentação de evento,
entrega de premios e espectáculo de
comédia de improviso. Para mim, etes
são fenomenais, A equipa e o tipo de
conteúdo funcionam muito bem em
iniciativas de empresas, sendo que
destaco todo o profissiona[ismo, des-
de os contactos de preparaÇão até à

execução da intervenção, Os 15 Anos
Xpand lT foram uma iniciativa compLe-
xa e com um elevado nível de adap-
tação ao contexto. Mais uma vez, esta
equipa esteve a altura, sempre com
um profi ssionaLismo exemptar. Adorá-
mos toda a experiência e, certamente,
iremos repetir, Os lmprováveis têm ca-
racterísticas diferenciadoras, como o
profissionaLismo, a preparação e adap-
taÇão do espectácuLo aos objectivos./
reaLidade da empresa, a flexibiLidade
do conteúdo e a sin.rpatia da equipa,"

Gtobat Media Group
LuÍs Ferreira, director-geraI
Comercial

# .<Os lmprováveis tiveram diferen-
les participações. como a promoçao
de acções de charme nas agências de
meios, a realização de sketches em
vídeo para promover meios junto das
agências e a apresentação de espec-
táculos de improviso Oualquer um dos
projectos foi um sucesso e alcançou os

objectivos, sendo que esta equipa do
improviso se destaca peLa rapidez e o
humor com que o fazem."

ding. tornrl-irrs ntais elásticas e prontas
para lidiir c(rnl no\.os desafios», reÍ'ere,
sublinhandtr qrie nos workshops e nas
palestras. o foco central é a capacidade de

improviso construtivo, «com a adapta-
cào rápida à rr-rudanca, transformando
obstáculos em oportunidades, não blo-
quear, implementar a escuta activa. a
criati"'idade e a capacidade de aceita-

çào. incorporando ideias externas sem
resistências e traball'ro em equipa".

Tudo isto se consegue através de exer-
cícios práticos de improviso, que traba-
lham a calracidade inata que o ser huma-
no tem de se adaptar e reagir ao inespe-
rado. )ia opinião de Marta Borges, esta e

uma capacidade muito abstrata, muito
instintir,a. «Temos de ser inteligentes na
forma de conseguir trânsformar o instinto
de uma pessoa elr poucas horas. E como
ensinar alguénr a ter melhores reflexos.»

De acordo com esta especialista, o
improviso trabalha-se com treino, com
exercícios de improviso, estimulando o

cérebro a pensar rápido e a fazer esco-
lhas positivas perante cenários novos e

inesperados. «E um como um músculo, o

prir.r.reiro passo é nlostrar r\s pessoas que

ele existe e que pode ser trabalhado por
todos, sem excepcão. O segundo é dar-
-lhes uns pesos e halteres para tteinarem,
algumas técnicas e a prática suficiente
para que não se esquecam dos conceitos
mais importantes.» No dia-a-dia surgem
os benefÍcios para os profissionais: mais
competentes, mais positivos, mente mais
irberta e desbloque:rrem perante os pro-
blemas. pois, conlo diz N{arta Borges, «um
improvisador procura sempre âceitar o
problema de modo a encontrar formas
de o transformar em oportunidade, ou
pelo menos de o ultrapassar da melhor
maneira possível».

«Se antigamente as empresas eram
mais hierarquizadas e verticais, hoje
caminharros pâra uma lógica de bzinda
jazz. na qual os elementos repartem res-
ponsabilidades, procuram novos sons em
conjunto, adaptam-se, transformam-se
e aiternam lideranças." Assim, Pedro
Borges defende que para as empresas.

Testemunhos
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